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SEU JORNAL VIRTUAL SOBRE NATURISMO NO BRASIL E NO MUNDO
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     OLHO NU de fevereiro estava quase pronto quando chegou a lamentável notícia de Porto Alegre dando conta que uma passeata de protes-to, pacífica, embora barulhen-ta, com muitos dos integran-tes completamente nus, foi violentamente reprimida pela polícia. É lógico que não se tratava de uma passeata natu-rista, mas no fim a motivação para sua realização foi a mês-ma: o direito de estarmos nus. Sabemos que muitas pessoas poderiam ficar chocadas (ver-dadeiramente ?) ao verem pessoas nuas no meio da rua, mas a marcha não era violenta e, por estarem nus, era óbvio que ninguém estava armado, portanto nada justifica o modo da ação policial. Isso aconte-ceu no penúltimo dia do Fó-rum Social Mundial, que foi uma reunião de milhares de ativistas de ONGs, integrantes de partidos de esquerda, ar-tistas e pensadores críticos ao chamado status quo, vindos das mais diferentes partes do mundo. O ambiente pretendia ser de diversidade e aceitação das diferenças. Infelizmente não foi. Leia em NATEspecial um resumo do que aconteceu com muitas fotos e até um filme que poderá ser baixado da Internet. A Colina do Sol se fez representar no Fórum levando o conceito naturista para os milhares de participantes.

     Na seção De Olho na Mídia, leia a reportagem pu-blicada no jornal Correio Bra-ziliense, enfocando o Naturis-mo de maneira geral com um ótimo título: “Nus e felizes”, felicidade essa que chocou os policiais no episódio de Porto Alegre.

     De maneira descontraída e irreverente, Carlos de Paiva nos fala das preocupações que (os homens) devemos ter quando expomos nossos pênis ao raios impiedosos do Sol e, também, se vêem embaraça-dos com alguma possível ereção. Leia em NATVerão.

     E lembrando da diversi-dade, em NATOpinião, leia um artigo sobre roupas e Salvação (da alma) escrito por um naturista evangélico.

     No próximo dia 9 de fevereiro, Elis Alves Pereira, eleito presidente da Federação Brasileira de Naturismo, toma posse de suas novas atribui-ções. Haverá, em Brasília, uma festa para comemorar a data, talvez não seja tão grande quanto foi para a posse do novo presidente do Brasil. Leia tudo a respeito e uma entrevista exclusiva com quem vai comandar os des-tinos do naturismo brasileiro nos próximos dois anos. Em FBrN.

     Leia também uma matéria inédita sobre Luz Del Fuego, que no dia 21 de fevereiro completaria mais um aniver-sário, escrita por Mara Rejane Freire.

     São novos nomes cooperando com OLHO NU. Leia também as cartas dos leitores, os classificados, a frase do mês, o humor em dose dupla, as novidades e curiosidades. Boa leitura e boa diversão. Mas nem tudo são flores.

Pedro Ribeiro

natpedro@ig.com.br
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Olá, Pessoal leitor do OLHO NU

     Meu objetivo é fazer uma monografia séria sobre o assunto naturismo, acredito que a prática do naturismo vai além do que muitos imaginam, ou seja, o ato de tirar as roupas e ficar nu em grupo.
No momento estou coletando informações, primeiro para ter uma idéia melhor do naturis-mo e segundo para saber co-mo ordenar as informações e procurando não trazer fatos errôneos sobre o assunto proposto.  Por este motivo é que peço a ajuda de todos que acreditam e praticam o naturismo. Caso exista interes-se de alguém em ajudar-me, gostaria de saber:

      O que é Naturismo? Formas positivas, negativas do Naturismo na vida. Modus vivendus do naturista? O futuro do Naturismo no Brasil e no mundo? Pode-se confun-dir naturismo com exibicionis-mo? Artigos, Regras, filosofia, documentários, depoimentos, Regulamentos, Associações, Clubes, Praias naturistas, lo-cais de encontro com naturis-tas, O Naturismo, naturalismo e nudismo. Naturismo  como filosofia de vida. O Naturismo e a família. Naturismo e reli-gião. Comunicação entre natu-ristas, etc.


Fraternal abraço


Márcio 

songxulo@yahoo.com.br
Olá,

     Na busca de fundamenta-ção teórica sobre Naturismo, proponho que seja abordado uma matéria sobre os limites tênues entre Naturismo e Hedonismo. Sinto-me sempre culpado no meio Naturista  por ultrapassar os limites, princi-palmente por falta de espaço, aqui no Rio, para a prática do Naturismo pois freqüento a praia da Reserva, predominan-temente hedonista.

Selem Cade

selemcade@aol.com
Como estão ?

     Gostei muito do vosso jornal. Sou sexóloga e, rara-mente, se encontra material sério sobre naturismo. Nos campos de preenchimento não consta o país. Estou escre-vendo de Portugal, penso que não haverá problema.
[]s e continuem!

Helena Reis

proflenasun@mail.telepac.pt
Olá,

     Sugestão aos naturistas urbanos, que sejam proprie-tários de imóveis tipos rurais: Porque não promover peque-nos centros naturistas próxi-mos às cidades ? Geralmente os centros e clubes ficam situados distantes das cidades, o que impede a maior divulgação do naturismo. Um sítio ou uma pequena chácara poderia muito bem sem um ótimo ambiente naturista...

Roger Denis

rogeralberto@zipmail.com.br
Olá Pessoal do OLHO NU,
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     Olhem que legal, dono de site alternativo de moda aprecia minhas fotos da praia do Pinho e a mensagem SOS-Pinho.doc, acabando de publicá-la no site www.sosni.com.br dentro de um link que ele escreveu como "Nudistas em perigo de perder espaço, veja o que está acontecendo" para ajudar. Vocês já podem entrar nesse site colaborador e enviar-lhe agradecimento, atualização de informações ou pedido de parceria.

Marcus Vinícius

nudis@ig.com.br 

Bom Dia!!!
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Eu Augusto, gostaria de obter algumas informações, caso alguém possa vir me ajudar. É com referência a algumas praias de naturismo, pois vou tirar férias em abril e gostaria de ir p/ um desses lugares. Por favor, dentro da possibili-dade me enviar mapas, fotos e informações generalizadas dessas quatro praias:

Praia do Alto (Ubatuba - SP)

Praia Brava (São Sebastião - SP)

Trindade (Rio de Janeiro - RJ)

Galhetas (Florianópolis - SC)


Forte Abraço

Mário Augusto Barros Lovaglio

mbarros@villares.com.br 
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Aí, pessoal, quem puder ajudar o Mário não se acanhe.
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OLHO NU publica gratuita-mente anúncios classifica-dos para correspondência entre leitores venda, troca, ou compra de qualquer objeto que tenha ou não relação com o Naturismo. Porém não aceitaremos anúncios de cunho erótico ou pornográfico, por não ser esta nossa linha editorial. Os interessados devem responder direta-mente aos anunciantes e OLHO NU não se respon-sabiliza pela veracidade das informações. 
Escreva para jornalolhonu@bol.com.br
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1) Conhecimento
    Moro em Governador Valadares-=MG e gostaria de encontrar casais e/ou mulheres solteiras que conheçam e desejam articular um grupo naturista na região Leste de Minas. Os interessados deverão fazer contato através do e-mail;

 figueira45@hotmail.com.br 

José Figueiredo

     Parabéns pelo site! Sou Univer-sitária do Curso de Tu-rismo, em Manaus-AM.  Estou preparan-do minha Monografia sobre NATURISMO e encontrei boa informação para a minha pesquisa. Afinal, só tenho achado em sites na INTERNET.
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     Pratico e aprecio a prática do Naturismo, na sua filosofia, no seu espírito e estilo de ser e viver.

     Tenho 42 anos, estou SOLTEIRA, sou Ariana, de 10/04/60, tenho 1,62m, 58kg, apelido: FERRUGEM. Pratico o NATURISMO, oficialmente, desde o ano 2.000. 

     Enviei fotos, em caráter NATURISTA, dia 17/11, para este site, com o título: NATURISTA AMAZÔNIDA.

        Quero e preciso estar mais perto de amigos NATURISTAS, ou seja, com pessoas de filosofia de vida igual a minha.

     Portanto, quero receber o jornal Olho Nu, sempre que possível.


Um abraço, naturalmente, NATURISTA,

Sheyla Lamêgo Guimarães  

ferrugem@internext.com.br   
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     Sou divorciado e já fui discriminado em clubes e praias, mas isso é apenas um tropeço. Sexagenário, sempre aboli o uso das roupas no meu espaço particular, desde adolescente. No Rio de Janeiro, aproveitava quando freqüentava a Praia da Joatinga ou aquela que hoje chama-se Praia da Reserva, ou na Ferradura, em Búzios, quando só havia vegetação nos anos sessenta. Mas o paraíso existe, e eu tenho o meu particular, em Brasília, no Planalto Central, que divido com amigos. Adoro conhecer novas pessoas. Interes-sados de Brasília, DF, sem qualquer interesse comercial façam contacto: 


Saudações
Jorge
jorge@naturista.zzn.com  

     Amigos do Olho Nu,
     Moro em Florianópolis, tenho 37 anos, freqüento a praia da Galheta e faço parte da AGAL, participando assim, do movimento que pretende manter e defender nossa praia e todos os espaços naturistas do Brasil.
Envio também uma fotografia minha na praia da Galheta, se assim desejarem, autorizo publicação, apesar da fraca qualidade (digo isso porque sou fotógrafa...).

Um abraço,
Mara Rejane Freire

mrfreire32@terra.com.br
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2) OPORTUNIDADE
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Clube Naturista em expansão no Rio de Janeiro procura um casal naturista para, mediante retorno financeiro, integrar a administração. Requisitos: comunicativos, habilidade em computador e promoção de eventos.  Inf. 021-9329-1743
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     O jornal Correio Brazilienze em sua edição de 20 de dezembro de 2002 publicou mais uma matéria sobre Naturismo. Desta vez enfocando-o de maneira geral.

Nus e felizes

‘‘Andam nus, sem cobertura alguma. Não fazem o menor gesto de cobrir ou mostrar suas vergonhas, e nisso são tão inocentes como quando mostram o rosto” Pero Vaz de Caminha, escrivão da frota de Cabral, na carta ao rei de Portugal, à época do descobrimento do Brasil, em 1500

Por Mayla Largura 
Da equipe do Correio
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     Dia de sol, praia deserta. Na areia, só você e a vontade de curtir a natureza. Daí, adeus biquíni! Hasta luego, sunga! E voilà! O freguês — ou a freguesa — peladinho, como veio ao mundo. Pois, anote aí. Tanta descontração pode render ao incauto acusação de atentado ao pudor e entre três meses e um ano de xilindró. A pena está prevista no artigo 233, do Código Penal e data de 1940. Mas existe hoje em tramitação no Congresso Nacional um projeto de lei, de autoria do deputado Fernando Gabeira (PV-RJ), que prevê a criação no país de ‘‘espaços naturistas’’, onde os pelados poderiam circular à vontade, sem correr o risco de terem problemas com a Justiça.
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     Além de aplacar comple-xos, o naturismo pode ter efei-tos bem mais práticos, inclusi-ve para a economia do país. Quando o projeto de lei de Gabeira for sancionado pelo presidente da República, a criação de novas áreas públi-cas de naturismo poderá in-crementar o turismo e trazer divisas para o país.

      ‘‘Esse é um nicho de mercado que merece ser melhor explorado’’, explica Fernando Gabeira. ‘‘O alvo são principalmente os turistas europeus, que não podem, em seu país, desfrutar de áreas naturistas o ano todo. Como eles em geral respeitam o meio ambiente e têm alto poder aquisitivo, só ganhare-mos ao atraí-los para o Brasil’’, calcula.

      Os naturistas só têm a comemorar. ‘‘É a primeira vez em que o Estado dá um caráter oficial à matéria’’, argumenta Celso Rossi, um dos militantes pioneiros do naturismo no Brasil, que já até deu palestras sobre o assunto para parlamentares.

     Celso carrega a bandeira dos pelados há mais de 15 anos. Seu currículo é de peso: foi um dos fundadores da Associação dos Amigos da Praia do Pinho, em Santa Catarina — o primeiro recanto naturista oficial do Brasil. Hoje, Rossi é empresário e está à frente do clube naturista Colina do Sol, uma espécie de comunidade, que vive nua e sem preconceitos na cidade gaúcha de Taquara. 

     O projeto arquitetônico do lugar é diferenciado, e tem apelo ecológico. Aliás, o amor e o respeito à natureza andam de mãos dadas com o naturismo. Essa é uma das características marcantes en-tre o movimento e o nudismo puro e simples. Os naturistas, além de estarem submetidos a rígidas regras de comporta-mento, são amantes da natureza. Entre as normas, estão a proibição de causar dano à flora e à fauna e o repúdio total a atos libidinosos em público (leia sobre as normas éticas do naturismo no quadro).

      ‘‘O que estraga são as pessoas de fora, que vão até os recantos naturistas só para ver as pessoas nuas’’, rejeita a empresária Catarina Nunes, 27 anos, que já foi à praia de Tambaba (PB) três vezes com o namorado. ‘‘A sensação de estar nua é maravilhosa. Só de não ter que ficar me preocupando com o biquíni, puxando daqui e dali, faz muita diferença’’, comenta.

      Na maior parte dos clubes naturistas, há lugares especí-ficos para famílias e outros para solteiros. ‘‘Homens sozi-nhos geralmente tendem a criar problemas’’, explica Maria Luzia Almeida, presidente da Federação Brasileira de Naturismo. ‘‘As mulheres são menos transgressoras.’’

      Esse aparente preconceito em relação aos homens é um dos grande problemas a se-rem resolvidos dentro dos es-paços naturistas. ‘‘Eles ficam segregados, a princípio, mas a partir do momento em que conquistam a confiança do grupo, podem se misturar’’, explica Luzia, que freqüenta com seu marido a praia de Barra Seca, a cerca de três horas de Vitória (ES).

      Mas o que leva uma pessoa a tirar a roupa em grupo? A resposta mais comum entre os naturistas é a sensação de liberdade, uma quase volta à infância. As pessoas se misturam com mais facilidade, tornam-se mais abertas, a convivência fica mais fácil e as diferenças sociais — que geralmente são tão evidenciadas pelo figurino — somem quase imediatamente.

      Profissionais tentam expli-car essa ‘‘volta à infância’’. Para o psicanalista naturista Paulo Sérgio Werneck, o bem estar de andar nu é notado em todas as crianças. Mas essa naturalidade é aplacada pelo preconceito dos pais. Para agradá-los, a criança passa a vivenciar e aplicar conceitos como o pudor, que traz a insegurança com o próprio corpo. Mas, o desejo de estar nu continua latente, em cada adulto.

      E, para a surpresa geral, quem pensa que gorduchos, baixinhas, peitudas e comple-xados com o corpo em geral não freqüentam praias e clu-bes naturistas está redonda-mente enganado. Celulites, estrias e gorduras localizadas são quase imediatamente esquecidas, quando se dá de cara com as celulites, estrias e gorduras localizadas dos outros. ‘‘A curiosidade sobre o corpo do outro desaparece em dois minutos’’, contabiliza Celso. 

     Talvez por ficarem tão em pé de igualdade, as pessoas que mais têm dificuldade em tirar a roupa são as mulheres que têm o corpo mais perto do que se estabeleceu chamar de perfeito. ‘‘Elas têm receio de deixar transparecer os defeitos, e assim, terem sua imagem arranhada’’, explica Rossi.
[image: image33.jpg]



Serviço
Em Brasília também existe um espaço naturista. É o Planat — Clube Naturista do Planalto Central.

Contatos: 352-1987 / 9986-3183 / 9982-6697 ou pelo e-mail planat@planat.org.br 


Principais condutas éticas do Naturismo:


  Adotar integralmente a nudez no recinto naturista; 

  Usar toalhas e similares nos assentos de caráter público; 

  Estimular, através da discrição, respeito e amabili-dade, que visitantes ainda não adeptos do Naturismo sintam-se à vontade para iniciar-se nessa prática; 

  Prestar auxílio, sempre que possível e solicitado por outro naturista; 

 Receber com simpatia e aceitação qualquer tentativa respeitosa de aproximação, para travar conhecimento de quem assim o deseje; 

  Respeitar os espaços e/ou privacidade desejados por outros naturistas nas áreas citadas. 

Atitudes que ferem a ética naturista:
  Circular no recinto naturis-ta usando roupa. É permitido somente o uso de bonés, chapéus, óculos e sandálias; 

  Agir de maneira desres-peitosa e/ou agressiva com quem quer que seja, em qualquer situação; 

  Praticar atos de caráter sexual ou obscenos; 

  Fotografar gravar ou filmar qualquer indivíduo ou grupo, sem permissão destes e do Conselho Diretor; 

  Constranger outros natu-ristas com gestos, palavras ou atitudes que tenham conota-ção sexual; 

  Praticar jogos ou outras atividades em locais que possam interferir na tranqüilidade; 

  Utilizar instrumentos sonoros que possam interferir na tranqüilidade alheia; 

  Satisfazer necessidades fisiológicas em locais ou condições inapropriadas; 

  Exceder-se no uso de bebidas; 

  Portar e/ou usar drogas; 

  Deixar lixo fora dos locais apropriados; 

  Praticar jogos de azar; 

  Portar e/ou usar armas brancas ou de fogo no recinto naturista; 

  Chegar ao recinto naturista desacompanhado (salvo os casos autorizados). 

Colaboração de André Luiz A. de C. e Souza
andre@unb.br
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PEGANDO UM BRONZE NO BILAU
Por Carlos de Paiva*
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     Com humor, inicio este artigo falando sobre nós homens, que afinal somos a maioria dos adeptos e simpatizantes do Naturismo.

     Estamos em pleno verão e o que promete os meteorolo-gistas, esta estação será longa e de altas temperaturas; o que nos remete automaticamente aos espaços naturistas que dispomos.
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     Uma coisa que nos inco-moda um pouco são os neces-sários protetores solares, que apesar do desagradável exer-cicio de ter que passá-los regularmente, é impossível passar um dia sob o Sol sem os mesmos.

     Outra fator a destacar é a preocupação que alguns homens tem em relação a ereção, principalmente os iniciantes no naturismo. Se acaso isso ocorrer, procure agir com naturalidade e bom senso para que tudo volte ao normal. Por outro lado, as pessoas que presenciam tal situação devem agir com discrição e elegância e de modo algum fazer comentá-rios, cochichos e risadinhas; principalmente em se tratando de meninos e adolescentes.

     A ereção é um fenômeno natural que temos desde que nascemos. Ela é também uma atividade reflexa que acontece em vários momentos do dia, enquanto dormimos, quando acordamos e é despertada por numerosos estímulos não necessariamente sexuais.

     Outro ponto importante a ser mencionado e que pode causar constrangimento nos meios naturistas é em relação ao tamanho do pênis. Alguns homens e jovens nem a sunga gostam de usar. A moda do desconfortável ber-mudão de praia tem também outras finalidades. Vale res-saltar,  que o tamanho do pênis varia muito, até no mesmo homem; dependendo de certas circunstâncias co-mo temperatura, situação ambiental e características individuais. Apenas para completar o pensamento,  quando ereto a maioria fica  na média entre 12cm e 16cm. Assim sendo, isto não deve ser motivo de inibição e  impedimento de freqüentar e usufruir do naturismo.

     Finalizando, é deixar tabus, preconceitos, rejeições de lado e viver o naturismo sem vergonha de ser feliz. Pois se há um sucesso na vida a perseguir, sem dúvida é de viver a nossa própria maneira, de acordo com nossas crenças voluntárias oriundas do nosso próprio ser.

Naturalmente,

*Naturista e Psicólogo de São Paulo

carlospf@terra.com.br
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"Naked air" oferece vôo nudista entre Miami e Cancún"
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Para muitos viajantes voar a um destino turístico aju-da esquecer os problemas. Agora uma iniciativa de uma agência de turismo americana lhes permitirá também se esquecer da roupa.                                                           
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     Representantes da agência Castaways Travel informaram no dia 16 de janeiro, aos meios de Miami que estão organizando o programa "Naked air, o primeiro vôo nudista da história", entre esta cidade americana do estado da Flórida e o balneário mexicano de Cancún. James Bailey, proprietário da Castaway, com sede na cidade texana de Houston, informou a jornalistas que os passa-geiros terão que estar vestidos no aeroporto e durante a decolagem e que só poderão tirar a roupa quando o avião alcançar altitude de cruzeiro. 


     Bailey acrescentou que nesse momento a tripulação, que estará rigorosamente vestida, entregará a cada passageiro uma toalha para se sentar "tal como exige a etiqueta nudista". 

      Além disso, destacou, o ar condicionado do avião será regulado para que ninguém passe frio e também não serão servidos alimentos quentes para evitar riscos de queimaduras. 

       O executivo destacou que se trata de uma "viagem de diversão no qual não serão to-leradas condutas incorretas". 
      Bailey informou, além disso, que foram vendidas mais de 80 das 170 passagens do vôo que partirá no dia 3 de maio de Miami a Cancún e voltará sete dias depois.

      "Esperamos um vôo lotado já que 499 dólares por uma passa-gem de ida e volta é uma pe-chincha", acres-centou Bailey.

Origem da matéria: 

www.pelados.com.br 

Perfumes usam nudez em campanhas publicitárias
Na edição de dezembro de 2002, OLHO NU adiantou sobre os contratempos que a cam-panha para os novos perfumes da marca Yves Saint Laurent estavam enfrentando, que apresentava o modelo em nudez frontal e natural. "Queria mostrar um homem que represente uma imagem natural e relaxada de beleza masculina", defende o diretor criativo da Gucci e YSL. "Perfume é para ser usado na pele, então por que esconder o corpo?". E continua: "A campanha do M7 é totalmente pura, é um nu acadêmico". 

     No entanto, muitas revis-tas não se convenceram disto e se recusaram a publicar o anúncio, como "Interview", "GQ" e "Out", que optaram por uma foto de contraste mais denso. Uma versão mais light da imagem, traz a foto de Samuel de Cubbe com um corte abaixo do peito e deixa o resto por conta da imagina-ção.(foto publicada na edição citada de OLHO NU).

      Já revistas como a "Vogue" Francesa, "V", "Flaunt", "Index e "Art Forum" –que estão sendo chamadas de "penis friendly" publicaram a imagem na íntegra com está mostrada acima.

     Ford defende ainda que a campanha do M7 presta uma homenagem ao nu clássico de Saint Laurent, realizado pelo fotógrafo Jeanloup Sieff, em 1971. Enquanto isso, Samuel de Cubber, modelo da agência DNA, sai lucrando com cachê alto e vários e-mails de garo-tas interessadas em conhecê-lo melhor.

      Vale lembrar ainda que o nu, com mais discrição, sempre esteve presente nas campanhas do perfume Opium, de YSL. A campanha mais recente traz a modelo Sophie Dahl deitada nua com sua pele branca em sedutor lençol de cetim negro.

      E a nudez parece ser mesmo uma forte tendência no mercado de perfumes. Até a cantora e atriz Jennifer Lopez aparece nua, como uma sereia, na campanha de sua primeira fragrância Glow.

Nudez de Nicholson choca vizinhança
      A Jack Nicholson foi pedi-do para parar de caminhar nu dentro de sua nova casa em Nebraska.

     A imprensa local deixou a região atordoada depois de conseguir um flagrante provo-cando um estouro de curiosos que queriam conseguir dar uma olhadela no legendário hellraiser.

     Um vizinho disse: "Nosso encanto transformou-se em choque quando nós descobri-mos que Jack caminha nu por toda parte de sua casa em todas as horas. – aparente-mente não presta atenção se as cortinas estão ou não abertas.”

     "Era realmente muito estranho e era a conversa da cidade. Eu quero dizer, nós quisemos ver Jack pessoal-mente mas isto é ridículo."
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     O astro de “Sem Destino” (Easy Rider) e ex-marido de renomadas senhoras recente-mente revelou que "não tem a mesma libido" que ele uma vez possuiu.

     Mas de acordo com seu vizinho, a ex- e, agora de novo, atual namorada Lara Flynn Boyle era uma visita regular.

Fonte: http://www.itv.com/news/Entertainment1689222.html em 13 de dezembro de 2002

NOVIDADES EM SÍTIOS

     Dois sítios do Estado do Rio de Janeiro estão apresen-tando algumas modificações em seus regulamentos inter-nos que poderão favorecer a visita para alguns naturistas.
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     A primeira notícia, forne-cida pelo próprio Valdir de Souza e Silva, proprietário do sítio naturista Recanto Paraíso, localizado na cidade de Piraí, é que a partir de agora estarão aceitando homens desacom-panhados de mulheres, desde que o número destes seja no máximo 20% do número de casais que estiverem presen-tes. Os interessados em visitar deverão primeiro entrar em contato com a administração por telefone, antes de chegar de cara lavada na porta do sítio. Maiores informações com Ferraz, o administrador, pelos telefones (21) 2431-7867 ou 9786-7797, ou rparaiso@gbl.com.br .

     A segunda é que no sítio Sol e Saúde, ex- Solar de Guaratiba, que não é filiado à FBrN, está liberado o ingresso com bebidas e comestíveis em recipientes levados pelos freqüentadores. Além disso, para quem quiser se associar não precisará mais pagar a jóia de adesão. O sítio Sol e Saúde fica no bairro de Pedra de Guaratiba, na cidade do Rio de Janeiro e maiores infor-mações poderão ser conse-guidas pelos telefones 2417 2332 e 3317 1426 ou pelo e-mail sol@solesaude.com.br . 

ANIVERSÁRIO DO RAMANAT
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    Amplamente divulgada pela imprensa, o sítio naturista RAMANAT, localizado em Ex-trema (MG) promoveu no últi-mo dia 25 de janeiro, uma grande festa em comemoração ao aniversário da Estância. Quem quiser os detalhes é só entrar na sua belíssima página na internet www.ramanat.com.br ou acessar direto o endereço que dirá a você tudinho o que aconteceu: http://www.ramanat.com.br/novo/ramanatnews1.asp?entrada=47 Eles garantem que, “mesmo com o tempo ruim a festa foi um sucesso”.

TAMBABA NA TV

     A Rede Bandeirantes de Televisão exibiu no dia 25 de janeiro, durante o programa “Sabadaço”, comandado pelo apresentador Gilberto Barros, mais conhecido como Leão (?) uma matéria sobre a praia de Tambaba. De modo geral o programa foi bom, no entanto continuam mostrando naturis-tas com o sexo escondido por uma deformação digital, como se o sexo não fosse parte do corpo humano também. No próximo OLHO NU haverá uma matéria sobre esta reporta-gem.
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     O texto abaixo foi enviado por um naturista cristão a um amigo, também naturista e também cristão, que teve a liberdade de enviá-lo ao OLHO NU para que todos possam conhecer sua opinião a respei-to de sua fé religiosa e sua participação no Naturismo. U-sando conceitos doutrinários que expressam sua crença, o autor poderá ajudar outros cristãos que se sentem impe-didos da prática naturista por acreditarem que a nudez so-cial contraria sua fé religiosa.

A roupa tem alguma coisa a ver com Salvação?

Enviado por Estevão Prestes*
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     O homem pensa que sim. Deus, não. Porque Deus quan-do criou o homem e a mulher, ambos estavam nus e eram visitados diariamente por Deus. Quando o homem pe-cou e ouviu a voz de Deus no jardim, ele se escondeu e quando Deus lhe perguntou por quê, o homem respondeu que estava nu. Ora, Deus nunca deixou de visitar e de ter comunhão com ele porque estava nu. Mas agora é o homem que está achando que não pode mais ter comunhão com Deus por causa da nudez. Perceba aí a entrada do pensamento humano e o surgimento da doutrina de homens. É como se Adão estivesse dizendo para Deus." Senhor, a partir de agora, para falar com o Senhor, só se eu estiver vestido". Nos dias de hoje, muitos estão se comportando como Adão , estabelecendo normas de roupas para ter comunhão com Deus. Muitos dizem: " Para ter a Salvação e comunhão com Deus e o Espírito Santo, a mulher não pode usar calça comprida". Ou então: " O homem para falar com Deus tem que estar de terno e gravata". Ou que a mulher, para poder orar a Deus, tem que estar usando véu.

     Paulo escreveu que a doutrina de homens "perece pelo uso" (Col.2:22).
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     Vamos dar um bom exemplo disso: em 1958, todos os homens crentes tinham que usar chapéu para serem salvos, porque esta era a "doutrina da igreja". Meu pai o Pr. Ulysses, conta que o seu irmão Jayme, na época diá-cono da igreja, foi excluído porque não queria usar chapéu. Meu tio Jayme foi embora com os americanos que estavam evangeli-zando o Brasil e não se desviou do evan-gelho. Porém, mui-tos outros, excluí-dos pelo mesmo motivo, ao invés de irem para outra igreja cristã, entristecidos, desvia-ram-se para o mundo e morreram sem Deus e sem Salvação. Hoje, nenhum cristão de qualquer igreja, usa chapéu. Será que Deus mudou de idéia? Antes, para que o homem pudesse ir para o céu tinha que usar chapéu. E agora? Não, Deus nunca mudou de idéia. O homem, sim. Hoje nenhuma igreja cristã exige que seus membros usem chapéu, por que esta doutrina dos homens pereceu pelo uso.

     Por este exemplo, você vê que a doutrina de homens não salva, mas é capaz de mandar para o inferno. Pobres daqueles que pensam que, para serem salvos, tem que andar na "doutrina". Irão fracassar na tentativa de merecerem a Salvação e levarão uma suposta vida cristã totalmente infeliz, pois estarão servindo aos homens, pensando que estão servindo a Deus.

*Enviado originalmente a Estevão Prestes 

por um amigo que não quis se identificar publicamente.

Estevão é naturista e evangélico.

onaturista@hotmail.com
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ESCULTURAS SEM CENSURA
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     Nas areias de Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro, um escultor popular conhecido como Índio, há muito tempo vem deliciando moradores e turistas com suas obras de escultura em areia, juntamente com muitos outros artistas anônimos que se espalham pelos balneários cariocas.

     Maravilhados, turistas, que tiram suas fotos ao lado das obras, deixam algum reconhecimento aos artistas em forma de dinheiro e acham que os resultados beiram à perfeição, os quais, efêmeros, durarão até a próxima chuva.

     Índio, nosso artista em questão, é baiano de Porto Seguro, diz que é naturista e que fica nu em alguma praia de sua terra. Desenvolveu a técnica de escultura em areia com cimento para criar maior resistência contra o vento “impiedoso” de beira-mar. Expandiu sua audácia e cria-tividade tentando a colocação de pigmentos de diversas co-res para realçar as nuances de seu trabalho. 

     O artista nunca esteve preocupado com a questão da durabilidade. O seu senso criativo elabora a cada dia novas formas. Por ser um artista popular, que poderia ser classificado como “naïf”, não tem muito acesso à informação, mas é um grande amante das culturas, trazidas pelos inúmeros turistas estran-geiros que passeiam por seu atelier a céu aberto, e admira especialmente a cultura grega e sua mitologia.

     Índio pode ser encontrado nas proximidades do Posto 4 em Copacabana.

Por Ricardo Bezarre

Artista Plástico.

RICARDO@BEZARRE.zzn.com 

Oportunidade de emprego em Berlim


      Um teatro de vanguarda de Berlim está admitindo lan-terninhas que aceitem traba-lhar nus para seu próximo espetáculo, com estréia mar-cada para a semana que vem. O teatro Volksbuehne apre-senta a partir de quinta-feira 23 de janeiro a obra Atta, Atta - A arte se liberta!, do diretor teatral Christoph Schlingensief, conhecido por suas provocações.
      No ano passado, Schlingensief quase foi proces-sado por queimar numa festa um boneco que representava o primeiro-ministro israelense, Ariel Sharon. 

http://portal.terra.com.br/noticias/popular/interna/0,6675,OI81865-EI1141,00.html 
20/01/2003 02:01

Enviado por Mário
naturist@terra.com.br 

LUZ completaria mais um aniversário

     Se estivesse viva, a bailarina, vedete, musa e precursora do naturismo brasileiro, estaria completando no próximo dia 21 de fevereiro a idade de 86 anos.

Parabéns a ela.

L   U   Z      D   E   L     

 F   U   E   G   O

Por Mara Rejane Freire*
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     Luz del Fuego deveria constar nos estudos como uma heroína moderna, Joana d’Arc à sua moda, autêntico referencial para homens e, em particular,  para as mulheres, palpável, humana, carnal. Ao invés disso, os atos que a diferenciaram, martirizaram e levaram à morte, andar nua e assumir sua sensualidade, têm que ser ensinados por nós mesmas aos nossos filhos e, especialmente, às nossas filhas, já que seus feitos foram e são escondidos do saber comum, qual Lampião maldito. Luz, sua estampa, suas fotografias e suas aventuras deveriam ser matéria de escola. Por que, então, poucos sabem quem foi ela?
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Certamente por causa da con-trovérsia que costu-mam provocar os as-suntos do sexo, do desejo feminino e do livre arbítrio da um-lher sobre seu des-tino, coisas das quais os homens, histori-camente, souberam bem se desvencilhar. E também por sua nudez, que revelava sua tranqüila relação com o corpo, sem tabus ou preconceitos.

     Como falar das sensações prazerosas advindas da nudez, se sempre foi tão proibido? Luz era uma demonstração viva e assumida de todos os desejos e prazeres possíveis. Os homens amaram-na, as mulheres escandalizaram-se e odiaram-na. Assumir o prazer de tirar a roupa e os prazeres vindos da sexualidade é, até hoje, coisa de gente suspeita. Mas são esses desejos proibidos, desconhecidos e impublicáveis que fizeram de Luz uma mulher inesquecível. Sua nudez era assumida, assim como sua sexualidade, bandeiras para uma vida mais saudável e autêntica. Ela amava os homens, os animais, gostava de estar nua e em evidência, desde  criança.

     Ainda na infância, apaixo-nou-se por cobras. Sem con-jeturas psicológicas, que se apressariam em explicitar o caráter fálico da relação, pensemos em crianças e água, crianças e argila, gelatina, maria-mole: a  forte atração por coisas viscosas, coisas que deslizam. Acrescente-se o fato de que Luz não tinha medo das cobras.

    Moça, descobriu a sexua-lidade e não permitiu que a sociedade moralista – mais moralista do que a nossa, tendo em vista a época – lhe pusesse amarras. Deu-se a quem quis, pelos mais variados motivos: prazer, conveniência, aventura, desa-fio, assim como qualquer mu-lher que se julgue livre. Mas só se deu a quem quis, visto que tomou o seu corpo para si, não o deixando à mercê do julgamento alheio. Provavel-mente foi sua pos-tura em relação ao sexo que turvou todo o restante: seu grande valor não só do ponto de vista sexual, mas também para os naturistas e pes-soas de todo o mundo que prezam andar nuas, como plena expressão da liberdade.

     Já disse que Luz tinha coragem. Em tempos em que a nudez era escândalo, ousou, utilizando-se dos mais diversos meios, até mesmo do sexo, para conseguir um local em que as pessoas pudessem andar nuas em liberdade, sem serem molestadas pelo mora-lismo que sempre infestou a sociedade. E, para alguém que apreciava tanto o sexo, para uma mulher com tamanho atrevimento, causa admiração que sua ilha não estivesse ligada a orgias. Isto mostra o respeito de Luz pelo proceder alheio, menos aquele ligado às farsas da sociedade. A Ilha do Sol, como se chamava o local escolhido, era um lugar onde as pessoas podiam ficar nuas, o primeiro lugar do Brasil, pelo que se tem notícia. Enfrentava todos os problemas dos recantos naturistas do mundo na luta pela liberdade humana. 

     Para Luz del Fuego, andar nua estava ligado à saúde física e espiritual. O respeito entre as pessoas ao conviver na Ilha do Sol era um respeito que ela desejava para o mundo. Não funcionou. Luz foi brutalmente assassinada por combater a exploração indiscriminada da natureza e, sobretudo, por desafiar os moralismos de sua época.

     Sempre que lutamos pelo direito de andarmos nus ao sol, ou nos banharmos sem roupas – reservadamente ou em público -, evocamos o sentimento que Luz del Fuego nutria pela liberdade e pelo prazer.

 




 * Integrante da AGAL(Amigos da Praia da      Galheta),


      Florianópolis, SC.

mrfreire32@terra.com.br 

Quem quiser ver outros sites relacionados à Luz, duas dicas:

http://www.memoriaviva.digi.com.br/luzdelfuego/maisluz.htm
http://bosquedaprata.vilabol.uol.com.br/principal1.htm
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     No dia 9 de fevereiro, domingo, tomam posse o novo presidente e a nova diretoria da Federação Brasileira de Naturismo. Elias Alves Pereira, presidente da PLANAT é o novo nome que irá dirigir os rumos do Naturismo brasileiro pelos próximos dois anos. Será realizado um grande Encontro na Fazenda do Engenho, sede atual do Clube naturista Planalto Central- PLANAT, localizada na BR 060, Km 28 sentido Brasília/Goiânia.

Desde sexta-feira, 7, o clube estará disponível para os que desejarem se hospedar ou acampar.
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     Para reserva de instalações, tratar diretamente com os proprietários da Estância, Srs. Narciso e Silvinha, pelo tel.: (61) 500-8899 (falar com o caseiro) ou (61) 588-7395 (falar com Narciso).

COMO CHEGAR AO LOCAL

Pegar a BR 060 – sentido Brasília/ Anápolis

Seguir até o Km 28

Após a entrada para Santo Antônio e após o Posto de Polícia Rodoviária Fedral, observar o fim de pista dupla.

O Km 28 fica a 15 quilômetros do Posto da Polícia Rodoviária (Antes das 7 curvas e 1Km antes do Vilarejo Engenho das Lages), que fica na divisa DF/GO.

Observar uma placa grande, branca, com letras verdes, com o nome da fazenda do engenho. Nela tem o telefone: 500-8899. Entrada à direita (estrada de terra).

Percorrer 2 km, sempre na estrada principal, desprezando à sua direita duas entradas, até passar por duas porteiras (a 1ª de madeira, a 2ª de ferro na cor verde).

Após a segunda porteira, observar uma casa velha de caseiro à sua esquerda, seguindo sempre na estrada principal, por mais 200m. Há placas com a sigla do PLANAT indicando a direção.

Observar a sede da fazenda após descer uma ladeira.

     A nova diretoria é composta com as seguintes pessoas:

Presidente:

 Elias Alves Pereira – Planat - DF

Vice-Presidente: 
José Mariano Silva Júnior – Sampanat - SP

1º Secretário:
            Regina Célia Souza – Planat - DF

2º Secretário: 
Márcio Ramalho Braga – Barra Seca - ES

1º Tesoureiro:
Waldyr Viegas de Oliveira – Planat - DF

2º Tesoureiro:
Jaime Batista Belém – Planat - DF

     Foram também confirma-dos os nomes dos novos conselheiros para período de quatro anos:

Presidente: 

Valdir de Souza e Silva – Recanto Paraíso - RJ

Conselheiros:
            Sérgio Kuhnner de Oliveira – Recanto Paraíso - RJ 

Pedro Ricardo de Assis Ribeiro – Jornal Olho Nu - RJ

Maria de Lurdes Adams  Soares – Massarandupió – BA

Nelci-Rones P. de Sousa – Tambaba – PB

Afonso Alles – Galheta – SC
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Elias, de corpo inteiro

Por Pedro Ribeiro*

     O próximo Presidente da Federação Brasileira de Natu-rismo é o mineiro, de Parao-peba, Elias Alves Pereira, 57 anos, comerciante, casado com Maria das Graças, 54 anos, professora que não exerce a profissão, pai de três filhas, Andréia Conceição, 34, professora e pedagoga, Cláudia, 29, professora e pedagoga e Tatiane, 18, estudante. É neste ambiente familiar repleto de professoras e pedagogas, onde Elias tira sua inspiração para dirigir atualmente o PLANAT e de onde tirará também sua força para dirigir a Federação Brasileira a partir do dia 9 próximo.

     Elias é ex-juiz classista, dirigiu várias empresas e hoje dirige duas. Como vice-presidente de um sindicato enfrentou problemas na Justiça por causa de sua ligação com o Naturismo: adversários aproveitaram-se do fato de ter dado entrevista em jornal e aparecido em fotos sobre naturismo, para tentar impedi-lo de exercer seu cargo. Mas o processo foi favorável a ele e Elias continuou exercendo seu cargo até o final do mandato.

     Juntamente com sua filha mais nova, Tatiane, Elias iniciou-se no naturismo em 1995.

     Leia a entrevista dada por Elias ao OLHO NU, por telefone.

OLHO NU – Quando e onde você começou no Naturismo ?

Elias – Descobri que havia um sítio naturista em Bra-sília, três meses depois que foi inaugurado. O sí-tio ficava em La-goa Formosa. Na verdade os natu-ristas usavam o espaço alugado do Iate-Clube. Is-so foi em 1995. A primeira vez que fui lá levei minha filha Tatiane, então com 11 anos de idade. Esse grupo, que tentava se transformar em uma associação, é que deu origem ao DIFENAT (naturis-tas do Distrito Federal), que mais tarde se transformou no PLANAT.

OLHO NU – Você esperava ser eleito presidente da FBrN?

Elias – Não esperava de forma alguma. Não pensava mesmo em um dia ser. Mas meu nome foi indicado no último Congrenat e a idéia acabou me empolgando.

OLHO NU – Quais são seus planos como presidente da Federação?

Elias – É difícil dizer o que eu quero fazer. Como fui indicado de surpresa, quero dizer, sem esperar, sem nunca eu ter cogitado para mim mesmo que isso poderia acontecer, fiquei sem propostas típicas de candidatos. Porém, uma das coisas a que me dedicarei será fazer com que o selo da INF (International Naturist Fede-ration) seja usado em todas as carteirinhas dos clubes e associações brasileiros, que os tornará reconhecido e aceito internacionalmente. Pretendo também fazer uma visita a todos os clubes e áreas naturistas do Brasil, fazer uma coordenação para ouvir os dirigentes, espe-rando contar com o apoio deles. É neces-sário saber do que precisam para tentar melhorar as condições do naturismo no Brasil e fazer com que ele cresça ainda mais, de maneira sólida. Ainda vejo os clubes e praias muito pouco integra-das. Talvez indo pes-soalmente consiga um-dar alguma coisa.

OLHO NU – No Congresso Nacional está ainda tramitando, desde 1995, o projeto de lei, conhecido como Lei do Gabeira, que estabelece condições da prática do Naturis-mo em locais públicos. Como você acha que poderá ajudar para que a Lei seja aprovada logo?

Elias – Acredito que estando mais perto deles, dos Senadores e Deputados Federais, como é o caso agora, a Federação terá condições de pressionar mais e que o resultado positivo saia o mais breve possível.

Entrevista concedida no dia 27 de janeiro de 2003


* Professor e editor do Jornal OLHO NU

natpedro@ig.com.br
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Frase do Mês 

     “Estar nu é ser natural. Estar nu é ser visto nu pelos outros e não ser ainda reconhecido pelo o que é. Um corpo nu tem que ser visto como um objeto a fim de tornar-se um nu. (A vista dele como um objeto estimula o uso dele como um objeto.) A nudez revela a si própria. Nudez é identificada em exposição. Estar nu é ser sem fingimentos.”

Frase original:

     “To be naked is to be oneself. To be nude is to be seen naked by others and yet not recognized for oneself. A naked body has to be seen as an object in order to become a nude. (The sight of it as an object stimulates the use of it as an object.) Nakedness reveals itself. Nudity is placed on display. To be naked is to be without disguises.” 

Peter Berger (Sociólogo austríaco naturalizado americano, nasceu em Viena em 1929. Presidente da Society for the Scientific Study of Religion, estudou a religião sobretudo como produto histórico e social: A religião na cosnsciência moderna (1967).
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COLINA DO SOL NO FÓRUM MUNDIAL


     A associação naturista Colina do Sol participou ativamente do Fórum Social Mundial realizado em Porto Alegre (RS), que acompanhou os grandes debates sobre economia, meio ambiente, entre outros assuntos montando um stand e mostrando ao mundo o que é Naturismo e sua filosofia. Os colinenses não poderiam deixar de integrar-se junto a mais de 100.000 pessoas que vieram de diversas partes do mundo todo para participar das discussões "Um outro mundo é possível". 
    Estamos felizes por ser uma gota d'água nesse oceano de idéias que busca criar um outro mundo. Por exemplo podemos começar tirando algumas coisas como a máscara, as roupas, a intolerância......

     Essas declarações e fotos foram retiradas do site Pelados que fez a cobertura da festa em tempo real.

     No entanto, nem tudo foram flores. No penúltimo dia da festa que deveria ser um congraçamento, um fato lastimável tomou conta das ruas de Porto Alegre. Um protesto que reuniu centenas de nudistas (naturistas ou não), que caminharam pelas ruas anunciando o direito ao corpo e respeito às diferenças culturais, que aliás era o ponto motor do encontro: a diversidade cultural, acabou em pancadaria, prisões e feridos, entre participantes e espectadores, promovidos pela truculenta polícia gaúcha, que, longe de estar imbuída no contexto do encontro, encontrou motivos para massacrar pessoas nuas, portanto indefesas.

    Outro fato lastimável foi a pouca cobertura que a imprensa deu ao ocorrido. Nenhum jornal do estado do Rio de Janeiro noticiou. Umas poucas imagens foram exibidas no jornal HOJE da Rede Globo de Televisão, deixando com que a secretaria de segurança do Rio Grande do Sul ficasse impune, ou ao menos viesse a público se pronunciar pelo absurdo cometido por seus comandados.

     Na Internet somente achei notícias no site

 http://www.midiaindependente.org/pt/red/2003/01/246611.shtml"
     Veja a partir de agora as notícias relacionadas ao caso e comentários de quem estava presente e de quem se indignou com o que leu.

Repressão em Porto Alegre

Por CMI 28/01/2003 Às 00:00

     28.01.2003 - No penúlti-mo dia do Fórum Social Mun-dial, cerca de 400 manifestan-tes foram duramente reprimidos pelas forças policiais, nas proximidades do Acampamen-to da Juventude. O número de presos e feridos todavia não é certo. 

     A manifestação, marcada para as 21 horas, teve como "inspiração", a repressão por parte da cavalaria policial à uma jovem mapuche, que tomava banho nua nos chuveiros do Acampamento - os policiais forçaram-na a retirar-se do local e a vestir-se, desrespeitando assim a diversidade cultural presente em Porto Alegre. Insatisfeitos com o ocorrido, as pessoas marcaram um ato para ser realizado no perí​odo da noite, protestando contra a repres-são que vem rondando o FSM ultimamente, e a favor do direito de ir e vir, garantido pela Constituição. 

     Após passarem pelos chuveiros centrais e tomarem banho nus/nuas dentro do Acampamento, os manifestan-tes dirigiram-se à Avenida Beira-Rio, aonde o Batalhão de Choque e a Cavalaria os cercaram. Segundo pessoas presentes no local, a repres-são começou após a detenção de um jovem negro, e dali em diante, espalhou-se por todo o perí​metro, atingindo profissio-nais de imprensa, comercian-tes, e até crianças. 
     Foi uma grande manifesta-ção do fórum e provavelmente a mais intensa. Com esponta-neidade o povo do acampa-mento da juventude se re-belou com a repressão aconte-cida as pessoas que tomavam banho sem roupas. Em princípio a manifestação co-meçou sem bandeiras de partidos políticos apenas com as bandeiras das cores do arco-íris (que representam o movimento para livre orienta-ção sexual) e uma bandeira vermelha com estrela amarela e a face de Che Guevara.

     Naturalmente uma bandei-ra do PT apareceu, sem repre-sentar a massa pelada que gritava por liberdade: "abaixo a repressão todo mundo pela-dão". O ato que para as men-tes que não contextualizam a ação pode parecer um ato de libertinagem, mas sendo ou não foi um ato de recusa a ordem de valores euro-cêntri-cos reproduzidos por nossas sociedades. 

     Na volta da manifestação ao acampamento a polícia bloqueou a passagem do gru-po pelado e dos que acom-panhava. Por um momento não se sabia o que fazer, decidindo-se logo em seguir o rumo do acampamento pas-sando entre os policiais. O que era um ato de muita paz e liberdade tornou se um ato de repressão aos manifestantes. 

     Pessoas foram brutalmente presas e dispersadas, quando se tentou organizar alguma resistência o grupo foi conta-minado por "líderes" ligados a organização do fórum. Com um discurso falso de pacifismo e conformismo tentaram man-ter uma imagem do evento, sendo esta como a maior prio-ridade acima da integridade física das pessoas que partici-param e foram presas sem roupa.

      Nego totalmente minha imparcialidade pelo fato de acreditar que se exista uma e também pelo fato de ter sido coagido fisicamente, como muitos presentes, pela polícia militar do Rio Grande do Sul. Seguiram-se gritos contra o novo governador do estado Germano Rigoto que foi eleito com uma diferença de apenas 300 mil votos na eleição passada com uma campanha contra a violência. Um fato muito repetido pela mídia corporativa aqui no Rio Grande do Sul. 

Diego de poa 28/01/2003 13:00 
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Todo mundo nu 

Juliana Gontijo 28/01/2003 11:53 
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lunna@rock-br.com.br
     Participei desde o começo da manifestação dos pelados ontem e realmente posso dizer que foi um protesto lindo, pacífico e com grande adesão e apoio dos que nos viam passar. Saímos do acampamento da juventude e seguimos para o anfiteatro Pôr-do-Sol, onde estava sendo realizado um show. Apos ficarmos por volta de meia hora por lá, contando até com o apoio da banda, resolvemos voltar para o acampamento. Foi no caminho de volta que os policiais reprimiram o movimento, chegando a cavalo e já rodando as espadas. Mandando todos se vestirem, os policiais avança-ram com os cavalos pra cima dos manifestantes e das pes-soas que assistiam a cena, ba-tendo com suas espadas e ca-cetes. Mulheres e homens que não estavam na manifestação foram espancados. Um deles recebeu uma espadada na cabeça, sendo levado para o hospital com um corte.Três pessoas foram presas. Um de-putado do PT começou a ne-gociação para a retirada do batalhão, mas se referiu ao in-cidente de extrema violência policial como um "caso menor". 

Conservadorismo puritano puro..... 

29/01/2003 12:37 
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Caros leitores, 


     Eu estava passando pelo acampamento do FSM quando o fato gerador dos protestos, a prisão da indiana, tinha acabado de acontecer.

      Eu fiquei alguns minutos observando o comportamento das pessoas, se banhando de sunga, biquíni ou cueca, mas jamais nuas... Ao lado era possível ouvir o comentário de alguns passantes que se es-pantavam com o fato das pes-soas não estarem peladas. Oras.... em pleno acampa-mento da juventude... com milhares de militantes defen-sores das liberdades, que se dizem de vanguarda.... estava reinando o conservadorismo puritano. . 
     No acampamento não vendem cerveja.... mas a ma-conha rola solta...Não podem tomar banho pelados... mas podem de cueca ou calcinha branca..... que fica transpa-rente... curioso.....  Alguns pó-dem argumentar que no a-campamento havia alguns contêineres com 10 a 15 chu-veiros onde era possível ficar nu... mas eram imundos, sem ventilação ou luz e totalmente insalubres!!!  Oras... por que em um contêiner coletivo é possível ficar pelado e não nos chuveiros ao ar livre? Só porque os contêineres eram separados entre masculinos e femininos? E dai? Por que essa divisão sexista? Então o pro-blema não é ficar nu diante dos outros.... mas sim de pessoas do sexo oposto? Quanta hipocrisia....

      Diante do fato ocorrido com a moça pela manhã alguns brasileiros iniciaram um protesto diante dos chuveiros denunciando a violência ocorrida e convocando, com um mega fone e em ritmo de funk, os banhistas a tomarem banho nus às 21hs daquele dia. O principal ativista dizia claramente que nem era a favor de tomar banho nu, que ele mesmo preferia tomar de sunga, mas achava que cada um deveria ter o direito e a liberdade de se banhar como quisesse. 

     Eu sou naturista e confesso que fiquei surpreso com a proposta de agendar o protesto para a noite. Havia mais de 30 pessoas nos chuveiros e disse para um dos rapazes que estava com o microfone que, a meu ver, achava que deveriam iniciar o banho pelado naquela hora mesmo! Me dispus inclusive a iniciar retirando miinha roupa (a meu ver tomar banho nu não é protesto, mas apenas uma forma mais natural...). 

    Como estava prestes a pe-gar meu avião para São Paulo tive que deixar o acampamen-to e não pude participar da manifestação, o que é uma pena.

      É um absurdo que se proíba e se puna as pessoas que desejam agir da forma mais natural possível.... artifi-cial são as roupas!. 

 

dalberto adulis
Quebrando o Muro 

Roberto de Souza 28/01/2003 10:20 
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workside@msn.com
     Mostrar as partes mais ínti-mas do corpo é considerado ofensivo. Quem pode se ofen-der com o que é natural no ser humano? As roupas são um conforto da civilização, tem objetivos de proteger nossa pele do sol, este é seu objetivo principal. Agora, se pode ser usada para expres-sar tendências e vender tipos de moda também a ausência de roupa pode ser uma forma de manifestação mais pura. 

    A atitude de alguns mostra o quanto ainda somos maca-cos recém descidos das árvo-res e incapazes de evoluir. Fé-lizmente não são todos assim, a evolução é seletiva, e tipos repressores terão sua extinção com a expansão de nossas fronteiras culturais. 

     Não estive lá, mas também teria ficado nu. Quase numa homenagem a todos que se expuseram ao longo dos séculos. Vendo as fotos das pessoas enfrentado a polícia totalmente despidos e apa-rentemente indefesos lembro-me de um jovem chinês que ousou parar um tanque de guerra numa cena que emo-cionou o mundo. Sabemos que ele morreu poucas semanas depois na prisão, mas sua mensagem silenciosa rompeu barreiras inspirando muitos a erguerem as cabeças contra qualquer força hostil. Isto é juventude, não apenas física, mas espiritual. Isto é coragem! 

Até quando? 

Marcelo Pacheco 28/01/2003 12:01 
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O Portal Pelados deixa aqui registrado seu repudio e indignação pelo fato ocorrido, as autoridades mais uma vez agiram precipitadamente e inconseqüentemente, pois andar nu não caracteriza nenhuma forma de agressão para ser reprimida com tal brutalidade e violência! 

Naturalmente, 

Marcelo Pacheco

Fim da picada
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tonelevy@terra.com.br

     É mesmo o fim da picada... País de ignorantes é assim mesmo. O Jornal Olho nu, de-via organizar uma versão "pe-lada" do Fórum Social Mun-dial,com participação de todos os países, representados por suas Associações Naturistas,a ser realizado preferencialmen-te em Porto Alegre...Daí é que eu queria ver se ia ter repressão.

 

 Abraços.

Luiz Antonio Levy

Veja e leia muito mais nos endereços 
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Para conseguir ver o vídeo baixe este arquivo pra fazer download do programa QuickTime

http://www.apple.com/quicktime/download/
Foto de Nehil Hamilton (18/12/99)





Detalhe da pintura de Michelângelo, na abóbada da Capela Sistina.  “A expulsão do Paraíso Adão e Eva”





Recanto Paraíso





Sol e Saúde





Flagrante do momento quando Elias foi aclamado como candidato no último Congrenat





Flagrante do momento quando Elias foi aclamado como candidato no último Congrenat





Na foto acima o artista  da minissérie global, Karen Quednau nossa delegada no fórum juntamente com seu secretário.











